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COMPBA-venta: Fincas Rústis 

cas. Urbanas , Pisos, Locales, Te-
fréhos. Solares, Traspasos, Alquile
res, Hipotecas, Inversiones en Ge
rona y Costa Brava. Manr ique: 
Agente Propiedad Inmobil iar ia: 
Platería. 14. Gerona. ' 

VENDO "Del f ín" de part icular a 
part icular . Telf. 202108. 

BARCA vendo nueva. Poliester. 
Cuatro plazas. M o t o r , 3 CV. Evin-
rude. Par t icular . Señor. Casade-
aiont . Teléfono 204869. 

se alquila casita amueblada 4 
habitaciones dobles, 2 aseos, 
comedor con terraza, cocina, 
nevera, termo, j a r4 in y g a r a 
ge. Ifi quincena Jul io y S e p 
tiembre. Razón Teléfono en 
Gerona 204035 Teléfono en 
Olot 260115. • • - . 

PISOS, desde.365.000 pesetas. Ea -
gos: 50.000 pesetas entrada, resto e n 
cuotas mensuales d e , r e d u á d o -tni'-
por'te. PAULI. .Agencia Propiedad 
Inmobiliaria. Pl . Marqués de Carops, 
19, IS - G É E O N Á V 

SE VENDEN fincas rústicas t o 
das clases. S a n t a Ctera, e, pral . (A. 
P . I - ) . • • ' " ' , ' . . 

T R A S P A S 9 res taurante abierto 
todo el año, buena clientela. Costa 
BÍ'áva. Escribir al nfi 1379 I J O S 
SITIOS. 

ACENIES Ot lA PROrilBAD IfMOMtIARIA 

PRECISO orófer que sepa cortar 
leña y limpiar bosques. Inút i l sin 
buenas referencias. Razón: Cpn-
rado Sabatés, Bescanó, Tel. 8,- de 
8 a 10 noche. 

, SÉ PRECISA sirvienta p a r a casa 
de familia de tres personas, piso re í 
ducido, buen sueldo. Inú t i l p r e 
sentarse sin buenos informes. Di
rigirse a calle Bailen n.s 6 - 1.9 - 3.^ 
Gerona. 
. VENDO ^HP. furgoneta. Teléfono 

,14. Medina. - . 
PISOS por alquilar nuevos. Pa

seo San J u a n Bosco, 38 (Carrete
r a Puente Mayor) . Sr. Guagch. 

TELE-lüBGENCIA. T. 301613. E®-
paración antenas , televisores, r a 
dios, transistores, írl^orííicoa f 
electrodomésticos. 

INTERESA encargado joven con 
experiencia, inútil s in inmejorables 
referencias pa ra llevar parador con 
res tauran te ba r 2.?' categoría, abier
to todo el año. Dirigirse al teléfono 
2350051, o al número 1380 de LOS 
SITIOS. 

TIENDAS EN • BALAMOS. 
Sin traspaso. 
Céntricas. 
Ocupación inmediata. 
Alquiler módico. 

ALQUILAN! 

CANDVTLS&TIBAU 

NECESITAMOS distribuidor ex
clusivo con establecimiento para, 
Plaza y provincia. Ramo televisión 
y electrodomésticos. Escriban a 
T. V. Remenber S. A., C. del Asal
to, 160 - BARCELONA. Inúti l , sin 
buenas réíereñclas comerciales. 

, SURÉ autépjjca sauna finlande
sa dijcha escocesa mass,jes solarium, 
local acondicic(ri,ado., C. Borrell, 87, 
2.9 -1.9 Á, escalera central. Barce
lona C. Sanidad núm. 236. 

VENTA Pisos en Gerona 4 dor
mitorios 450.000,— Ptas . Facilidades 
de Pago. Fincas Garr iga , A. P . I . 
Rambla Generalísimo, 6, Entlo. 
""SjRVIENTA se n'ecesiLa"pararma^ 
tr imonio con niña, verano en Playa. 
Llamar Telf. 200898. 

Grúa F. 12 has ta 50 m. a l tara . 

Razón: N. B£ascort. Edificio 

Europalace. Playa de Aro. Te

léfono 32-73-91. 

ALQUILO en Celrá hermosa ca
sa 4 habitaciones, 2 t enazas , P a 
tio-Huei Lo con o sin Muebles, 2.000 
P L J S . Ocasión. Fincas Manrique, 
Platería, 14 Gerona. 
^ FALTA depcndieñta áe~Í5~á~Í8 
afios. o r ic ina de Colocación. 

£1 ministro de Edudáclón recibe 
a los directores de Escuetas 

Normales del Magisterio 
Les prometió atención especial a los 
piobiemas estudiados en su asamblea 

I Premios luveitíles de Arte 
y Ütéfátíirá {(San Narciüo» 

Madrid, 26. — Cifra. — El mi 
nistro de Educación y Ciencia, don 
José Luis Villar Palas!, h a recibi
do en el salón Goya 'de su depar
tamento a los cincuenta y seis d i 
rectores, de Escuelas Normales del 
Estado y miembros de la Inspec
ción General, que estos días h a n 
celebrado asamblea e n Alcalá de 
Henares. E n ella fueron estudiados 
entre otros temas, el reglamento de 
Escuelas Normales, el desarrollo 
del primer curso del p lan de es tu
dios de 1967, y los cursos de for
mación y especializaoión p a r a 
maestros. 

ÍJOS directores de las Escuelas 
Normales iban acompañados del 
EubsecretariQ del depar tamento don 
Alberto Monreal Luque, y del d i 
rector general de Enseñanza P r i 
maria , don Sugen toLóp^-Eió i»z . 

El minis t ro pronunció unas b re 
ves palabras en las que mostró su 
complacencia por este p r imer con
tac to que como t i tu lar del depar
tamento tenía con la representa
ción del magisterio. Después, les 
agradeció que hubieran in te r rum
pido sus trabajos pa ra saludarle, 
y les dijo que las puer tas de su 
despacho se ha l laban abiertas de 
par en par pa ra ellos, prometién
doles que este verano, t a n t o el d i 
rector general como él, pres tar ían 
una atención especial a los pro
blemas que en la asamblea se h a 
bían debatido. 

El director general de Enseñanza 
Primaria , hizo u n bosquejo de los 
t emas t ra tados e n la reunión y el 
ministro saludó personalmente uno 
a uno todos los visitantes. 

nte^esante conferencia de don Ra
món ;Bayod en la Delegación 

Provincial de Sindicatos 
Desarrollé el tema «El IV Pleno del Uongreso Sindi-
oal.-Rroblemas del sindicalismo en el mundo de hoya 

ESTUDIAN i E Universitaria se 
ofrece para dar clases de Matemá
ticas, Fííioa, Química u otras de 
Ciencias. E n Playa do Aro. Infor
mación Canfeccione.s J . Fcrrer, 
Piaza Independencia, 2 Tel. 203525 
Gerona. 

INTERPRETE Español-Francés, 
traducción textos, redacción. Se 
ol.eco. LOS SITIOS 1382. 

VENDO coche GOO-D. Buen es-
iado. De part icular a particular. 
TelfíCKO 201272. 

í¿E HACEN remiendos toda cla
se r.^mo construcción. Telf. 204053. 

SE NECESITA criada sepa coci
na . Buen sueldo. Llamar teléfono 
201150 o ni 2025G9. Presentarse el sá 
bado dü 9 a 13 en c,'. Ultonia, 5 
Gerona. 

É n el s a l ó n d e a c t o s d e l a D e 
l e g a c i ó n Provi r íc ia i d e S i n d i c a 
to s p r o n u n c i ó a y e r s u a n u n c i a 
da, c o n f e r e n c i a d o n R a m ó n B a -
y o d y S e r r a t , p r o f e s o r d e D e r e 
c h o I n t e r n a c i o n a l , e x p e r t o en 
a s u n t o s s l n d l c a i e s y L e t r a d o 
s i n d i c a l p o r opos ic ión , a f ec to a 
l a S e c r e t a r i a G e n e r a l d e l a O r 
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , , s o b r e e l 
t e m a "El IV P l e n o de l C o n g r e 
so S i n d i c a l . P r o b l e m a s de l S i n 
d i c a l i s m o e n el m u n d o , d e hoy" . 

El a c t o c o m e n z ó poco d e s p u é s 
d e l a s o c h o y m e d i a de . l a t a r 
d e y e s t u v o p r e s i d i d o p o r el D e 
l e g a d o P r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s 
D. J u a n P r a d e s B a t i s t e , a q u i e n 
a c o r n p a ñ a b a n , c o n e l c o n f e r e n 
c i a n t e , el p r e s i d e n t e de l C o n s e 
jo P r o v i n c i a l de T r a b a j a d o r e s 
d o n G o n z a l o C a l a m i t a O r t u b i a , 
y los v i c e s e c r e t a r i o s d e O r d e n a 
c ión Soc ia l y d e O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a , d o n Á n g e l A m b l t e 
C á m a r a y d o n A n t o n i o B a r c e -
ló Ol ive ras , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n d e l c o n 
f e r e n c i a n t e , r e s a l t a n d o su p o r -
s o p a l i d a d h u m a n a y d e n t r o d e 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , el D e 
l e g a d o p r o v i n c i a l D. J u a n P r a 
d e s , a g r a d e c i é n d o l e s u v i s i t a a 
G e r o n a p a r a p r o n u n c i a r su 
c o n f e r e n c i a . S u s p a l a b r a s f u e 
r o n m u y a p l a u d i d a s . 

HABLA D O N KAMON BAYOD 

A c o n t i n u a c i ó n , d o n R a m ó n 
B a y o d , t r a s a g r a d e c e r los e lo 
gios rec ib idos , e n t r ó e n e l t e m a 
de su , d i s e r t a c i ó n , c o m e i i z a n d o 
p o r c e m e n t a r e l IV P l e n o de l 
C o n g r e s o S i n d i c a l c e l e b r a d o ú l 
t i m a m e n t e e n T a r r a g o n a , cuyo 
o b j e t o e r a , p r i n c i p a l m e n t e , e s 
t a b l e c e r u n o s c r i t e r i o s p a r a l a 
f u t u r a ley s ind ica l - n e c e s a r i a 
p o r l a m o d i f i c a c i ó n d e l a D e 
c l a r a c i ó n X I I I de l F u e r o de l 
T r a b a j o a c o n s e c u e n c i a d e l a 
Ley O r g á n i c a d e l E s t a d o . 

Exp l i có c ó m o el C o n g r e s o 
S ind i ca l , c o m o t o d o s los q u e 
se c e l e b r a n e n l a s d e m á s n a c i o -

' n c s . p a r t i ó de u n i n f o r m e de l 
S e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a O r g a 
n i zac ión , c o m p r e n s i v o d e l a a c 
t u a c i ó n l l e v a d a a c a b o d e s d e el 
C o n g r e s o a n t e r i o r , e n cuyo b a 
l a n c e se r e c o g í a n los logros 
r e a l i z a d o s e n el i n t e r r e g n o y se 
s e ñ a l a b a n los p u n t o s de p a r t i -
GO p a r a l a í u í u r a acc ión s i n d i -
>:ai. 

S e ñ a l ó c o m o p u n t o s m á s i m 
p o r t a n t e s d e l a t a r e a y a r e a l i 
z a d a l a i n c o r p o r a c i ó n a l a a c 
c ión s i n d i c a l de l a j u v e n t u d y 
d e l a m u j e r t r a b a j a d o r a , l a 
p r o t e c c i ó n j u r í d i c a a los t r a 
b a j a d o r e s t i t u l a r e s d e c a r g o s 
r e p r e s e n t a t i v o s , l a conc i l i ac ión 
e n los conf l i c tos l a b o r a l e s , l a 
j ' o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l y la p r o 
m o c i ó n c u l t u r a l y d e p o r t i v a de l 
t r a b a j a d o r , d e s t a c a n d o d e t o -
d.is e l las , a d u c i e n d o d a t o s i l u s 
t r a t i v o s , su t r a s c e n d e n c i a . 

A f i r m ó d e s p u é s , q u e l a O r g a -
ni'- 'ación S i n d i c a l e s p a ñ o l a n o 
es InmovilLsta s i no q u e se c a -
r a c t f r i ' ; a po r su d i n á m i c a c o n s 
t a n t e , a p u n t a n d o s i e m p r e a 
m e t a s mñ.s a l t a s y a pe r f ecc io 
n e s m á s a j u s t a d a s c a d a vez 
m á s a la r e a l i d a d v iva de l p a í s , 
p o r io q u e a v a n z a s i e m p r e e n 
l í n e a do . superación e n t o d o s los 
a s p e c t o s , y cuyos a n h e l o s se h a -
cc-n c a d a v z m á s a c u c i a n t e s y 
so c e ñ i r á n a h o r a e s p e c i a l m e n 
te h a c i a la n u e v a ley s i n d i c a l 
r..cerca de la c u a l di jo q u e n o 

le c o m p e t e e l a b o r a r u n a n t e 
p royec to , s ino s o l a m e n t e p r e 
s e n t a r a l G o b i e r n o u n o s c r i t e 
r ios que r e c o g e n el s e n t i r de l 
m u n d o l a b o r a l e s p a ñ o l y q u e 
son ei G o b i e r n o y l a s C o r t e s 
q u i e n e s h a b r á n d e -darles for -
m;>s l ega les q u e l l e n e n los f ines 
p e r s e g u i d o s . 

Ana l i zó los c r i t e r i o s a e s t a 
f i n a l i d a d a d o p t a d o s e n el C o n 
g reso c e l e b r a d o e n T a r r a g o n a , 
c a d a u n o d e los c u a l e s ana l i zó , 
e s t u d i a n d o s u s f u n d a m e n t o s y 
c o n s e c u e n c i a s y a c o n t i n u a c i ó n 
los c o m p a r ó con los p u n t o s v i 
t a l e s que t i e n e n h o y e n d í a e x 
p r e s i ó n e n los s i n d i c a t o s d e los 
d e m á s p a í s e s de l m u n d o ; p a r a 
c o n c l u i r q u e e n l a i n m e n s a m a 
y o r í a d e los casos el p e n s a 
m i e n t o e s p a ñ o l v a e n v a n g u a r 
d i a d e lo q u e h o y e m p i e z a a 
a b r i r s e p a s o e n l a s d e m á s n a 
c iones . 

Su i n t e r e s a n t í s i m a d i s e r t a -
j c lon, que d u r ó m u y c e r c a d e 

u n a h o r a y m e d i a , fue s e g u i d a 
con g r a n a t e n c i ó n p o r el n u -
meroíso púb l i co a s i s t e n t e a l a c 
to , q u e t r i b u t ó u n a g r a n s a l v a 
d e a p l a u s o s a l c o n f e r e n c i a n t e 
a l t e r m i n a r s u b r i l l a n t e lecc ión . 

Al objeto de posibilitar la pro-^ 
moción art íst ica y l i teraria de la 
juventud y abrir cauce a sus in-
(JUiBtudes, bájQ él patrocinio del 
excelentísmio señor Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi
miento, las Delegaciones Provin
ciales ¡de Sección Femenina y Ju
ventudes convocan los I Premios 
JuvsUeS de Aíte y Li te ra tura "San 
Narciso" de acuerdo con las si
guientes 

B A S E S 
1.'' — Podrán part icipar todos los 

jóvenes españoles de sexo femeni
no y masculino, menores de 21 
eños. 

2.» — Se establecen las especiali-
aades y premios siguientes: 

P tas . 
Esmalte 
i." P r e m i o ' 
2." Premio 
3 " Premio 
Cerámica 
1." Premio 
2." Premio 
3." Premio 

A R T E 

5.000 
3.000 
1.000 

5.000 
3.000 
1.000 

P tas . 

L I T E R A T U R A 
Novela .certa 

E n lengua castel lana; Premio 
único, lO.OOO pesetas; en lengua 
ca ta lana: Premio único, 10.000 pe-
BPtas. 
Poesía 

En lengua castel lana: Premio 
único, 10.000 pesetas; en lengua ca
t a l ana : Premio único, 10.000 pese
tas . 

3." — El tema p a r a la novela cor 
ta será libre, y la extensión de los 
trabajos no será superior a 80 fo
lios n i inferior a 30. 

4.'* — Las obras de novela cor
ta y poesía se presentarán por t r i 
plicado ejemplar, mecanografiados 
en folios por u n a sola cara y a 
doble espacio. 

S.-' — El t e m a pa ra poesía será 
libre, aconsejándose, no obstante, 
que las composiciones reflejen al
gún aspecto que ponga en relación 
p. la juventud con s u mundo cir
cundante . 

6."- — Los trabajos podrán venir 
firmados o bien con seudónimo de
biendo figurar en este segundo ca
so, Un sobre cerrado en el que se 
haga constar el nombre del autor 
;' señalando en ambas ocasiones 
nombre y apellido del autor, edad 
y domicilio. 

7.'' — El plazo de presentación de 
ios originales de l i teratura y poe-
eía finalizará el 10 de octubre, y el 
de' presentación de obras de esmal
to y cerámica, el 15 de octubre, 
ambos de 1968. Todas las obras 
deberán remitirse a la Delegación 
Provmclal de Juventudes, calle Ge-
r c r a l Pr imo de Rivera, 25, 3.", 
donde se extenderá el correspon
diente recibo de aceptación y par
ticipación. 

8.-' — Los Jurados pa ra ambos 
certámenes se d a r á n a conocer por 
la prensa y radio, el día en que 
finaliza el plazo de inscripción de 
¡as obras. 

9.^ — El fallo se h a r á público el 
día 29 de octubre, festividad de 
San Narciso. 

La situación en Francia 
Todas estas medidas, según el do

cumento francés, son l imitadas, ya 
que las restricciones sólo concier
n e n a l 10 por ciento d e las im
portaciones francesas. Además, las 
restricciones tendr ían carácter 
temporal y se supr imirán lo an tes 
posible. 

I Viene (le la pág . anterior) 
comisión europea, de las medidas 
que va a tomar de manera t r an 
sitoria en lo que respecta a su co
mercio exterior, a pa r t i r del oróxi-
mo lunes, pr imero d e julio. 

Francia n o h a pedido a l a comi
sión europea autorización p a r a 
aplicar estas medidas de salvaguar
dia, como estipula el art ículo 226 
del t r a t ado de Roma, SÜM que h a 
seguido otro camino, el del ar t ícu
lo 109 del t r a t ado , que se refiere 
a las medidas a tomar en .'ÍÍSÜ 
de crisis e n l a balanza d e pagos 

La razón principal de que Fran
cia haya escogido este camino, ra 
dica en que así se evita someterse 
0 la orientación de la comisión 
europea que prefiere p a r a solucio
na r esta clase de problemas, con
ceder tasas compensatorias a l país 
afectado an tes de autorizar la rees-
irícción de las importaciones quo 
ee en realidad lo que Francia ore-
tende. 

Según lo estipulado en el artículo 
109 del t r a t ado de Roma, que es 
el camino escogido por el gobierno 
francés, la comisión ejecutiva debe 
ser informada como muy tarde , el 
día de la puea¿«, en vigor d e las 
medidas restritetivas. Este requisito 
ya se h a efectuado. Posteriormen
te, la comisión puede pedir la in
tervención del Consejo de Minis
tros quien, a su vez, puede decidir 
por simple mayoría , que el estado 
interesado modifique, suspenda o 
supr ima las medidas d e salvaguar
dia propuestas. 

E n este últ imo caso, ¿a.ceptaría 
Franc ia t a l veredicto? Lo más pro
bable es que n o se llegue a esta 
situación, pero en los círculos co
munitar ios se |;eme por e l descré
dito que desper tar ía en los demás 
países miembros ded Mercaao Co
mún, si imo de los, partíGípantes 
se niega a seguir las orientaciones 
de su Consejo de-Ministros, , 

Las medidas que F ranc ia ©iensa 
adoptar pueden resumirse as í ; res
tricciones a 1 ^ importaciones eu 
cuatro sectores "sensibles", es de-
cii-, en productos electrodomésticos, 
automóviles, algunos productos 
textiles y algunos productos side
rúrgicos, l a restricción sería bas
t an t e pequeña. 

Control de las importaciones e n 
algunos rajnos d e l a indus t r ia me
cánica, del calzado y de los vesti
dos. E n estos casos se apl icarán 
medidas restr ict ivas sólo e n el mo
mento de expansión anormal de las 
importaciones. 

Todos los sectores económicos 
franceses recibirán ayudas a la ex
portación bajo la forma de bonifi
caciones. 

MmeMninistfo libio 
(Viene de la pág, anter ior) 
bia, señor Alí Attiga, visitó esta 
tarde, en su despacho oficial, al mi
nistro y comisario del Plan de Des
arrollo Económico y Social, don 
Laureano López Rodó. La entrevis
ta t ranscurr ió en términos de la 
mayor cordialidad, manteniendo 
ambos ministros un amplio cambio 
de impresiones sobre temas rela
cionados con las economías y las 
experiencias planificadoras de uno 
y o t ro país. 
CENA OFRECIDA POR EL VICE

PRESIDENTE DEL GOBIERNO 
Madrid, 26. — Cifra. — El vi

cepresidente del Gobierno, almi
rante Carrero Blanco, ofreció esta 
noche una cena en honor de su ex
celencia Abdulhamid el Bakkush, 
primer ministro de Libia, que se 
encuentra de visita oficial en Es
paña. 

En esta cena estuvieron presen
tes los ministros de Asuntos Exte
riores, Petióieos y Plan de Desarro
llo de Libia, señores Uanis el Ghad-
dafi, JaliEa, Musa y Alí Attiga; los 
ministros españoles de Asuntos Ex
teriores, Indust r ia y .Comisario del 
Plan de Desarrollo, señores Castie-
11a, López Bravo y López Rodó. 

10." — Los trabajos presentados 
e. los Premios de Esmalte y Cerá
mica, de concurrir suficientes obras 
que lo justifiquen, serán objeto de 
una exposición, que se inaugurará 
en u n plazo no superior a los 15 
días después de la publicación del 

ifaUo del J u r a d o , y en cuyo ac to de 
aper tu ra se h a r á ent rega de todos 
los premios concedid«is. 

11." — EJ Ju rado es ta rá capa-
ciptado p a r a resolver cualquier du
da en la interpretación de estas 
pases, que h a n de ser p lenamente 
aceptadas por todos quienes parti
cipen en alguno de los premios. 
Asimismo, el Ju rado podrá, en ca
se de n o adjudicar los premios de 
^lguna especalidad de Arte y Lite
ra tura , mcrementa r el número y 
cuant ía de la especialidad que 
ofrezca mayor participación y cali
dad. 

12." — Las obras de Literatura 
premiadas serán dadas a conocer 
por la prensa y radio. 

13." —r Cualquier mformación so
bre los premios o sobre la part ic i
pación en los mismos, podrá solici
tarse en el Servicio de Actividades 
Culturales de la Delegación de J u 
ventudes. 

Los futuros regadíos del trama 
San ilordi - Cerviá Colomés 

Previamente convocados por la Cámara Oficial Sindical Agraria, 
h a tenido lugar u n a reunión de los señores Alcaldes y Presidentes de 
las Hermandades Sindicales de Labradores y Ganaderos de Medina,^ 
Cerviá de Ter, San Jordi Desvalls, Colomés y Jafre, l a que se celebró 
en las oficinas de la Confederación Hidrográfica del Pir ineo Oriental 
si tuadas al pie de la presa de Colomés. P a r a presidir la reunión se 
•desplazaron don Pedro Carreras, por la Confederación; don Franols- ' 
co Vall-llosera, por el l i is t i tuto Nacional de Colonización y el Asesor 
Jurídico y el Secretario de la Cámara, don Ángel Bellsolá y don José 
Perpiñá, respectivamente. 

El motivó de la reunión consistió en planificar la constitución de 
la Comunidad de Regantes que en su día h a de ser el órgano que regule 
los riegos de este t r amo del rió Ter, que totaliza unas mil doscientas 
hectáreas de nuevos regadíos. 

Por par te de los representantes de la Administración y de la Cá
m a r a se facilitó u n a detal lada información, en relación con la termi
nación de las obras, con la participación de los regantes en el coste 
de las mismas; la preceptiva constitución de la Comunidad de Regantes 
que tendrá la, personalidad pa ra t r a t a r con la Administración acerca 
del desarrollo de los riegos, así como de las tareas a realizar por la 
Confederación en relación a los canales principales y por el Instituto 
Nacional de Colonización por lo que hace referencia a los secundarios, 
así como de las ayudas que en este sentido se proporcionan a las 
agricHltftres. 

Se determinó la fecha para convocar una Asamblea General de 
los futuros regantes, con el fin de elegir una Comisión que será la en
cargada de redactar los Estatutos de la Comunidad y someterlos pos
ter iormente a la aprobación de la plenaria. 

E n fechas inmediatas se reun i rán los Cabildos de cada u n a d e las' 
iSermandades afectadas, con el fin d e informar a sus afiliados de esta 
nueva actividad y preparar lo concerniente pa ra la designación de esta 
Comisión que t endrá representantes de todos los términos municipales 
beneficiados de estos regadíos. 

El veraneo cuenta un sigld (y VIII) 

Los trenes hotijo 
E l primei* enisayo d e turiisino ¡social.-Plasmáis d e Levante , 
d e C a t a l u ñ a y d e A ü d a l u c í a . -Xa¡s p l a c a s iii!sularei§. -
Tacacioneis p a r a todoiSé - E i spaña , p l u r a l ^ seduc to ra 

Per José L. Fernández-Rúa 
Al periclibaj' el pasado siglo, la 

costumbre del veraneo se había ex
tendido bastante . Cada vez era m a 
yor el número d e personas hab i 
tuadas a pasar las vacaciones lejos 
de su lugar de residencia. El ferro
carril había aproximado las ciuda
des. Sobre todo p a r a la aristocracia 
y la al ta burguesía. Carabanchel , 
El Escorial, El Plantío, y otros lu
gares, situados en los aledaños de 
Madrid, fueron sustituidos por San 
Sebastián, Santander , Gijón, La 
Coruña.. . 

•Este veraneo duraba dos y has ta 
tres meses. Naturalmente , también 
entre las clases l lamadas modes
tas comenzó a hacer sus efectos 
el aguijón del veraneo. Pero la per
manencia en la costa hab ía de ser, 
por fuerza, corta. Y no siempre en 
el Norte, ya que con t a n poco t iem
po n o se podía asegurar el sol. 

F u e un periodista alicantino el 
creador de las expediciones eco
nómicas, por horas, a las playas 
del Mediterráneo. Los populares 
" t renes bot i jo", que iban has ta 
los topes, y gracias a los cuales, 
Alicante y otras playas' levantinas, 
se convirtieron en la gran meta 
de los económicamente débiles. Por 
poco dinero se conseguía el billete 
de ida y vuelta. Aunque, bien es 
verdad, no se cubría el trayecto 
muy cómodamente. Ahora, eso sí, 
corría la alegría a raudales . 

En primer lugar hay que tener 
en cuenta que el " t r e n bot i jo" i n 
ver t ía n a d a menos que dieciocho 
horas en ir desde la capital de Es 
p a ñ a a la ciudad levantina. Par t ía 
de la estación de Atocha a las dos 
en punto de la tarde. Es taba for
mado por una interminable retar 
hi la de pequeños coches de tercera, 
con puer ta exterior en. cada de 
par tamento . Había, es Tin síntoma, 
m á s pasajeros qufe asientos de ma^ 
deía . Añádase a ésto la g ran c a n 
t idad dé bártulos dfe tódce los t a -
Maftíjs, botijos, gui tarras , t a r te ras 
y otros trebejos. Los viajeros eran 
bulliciosos, paWanchiiies, j a r a n e 
ros.. . 

MOSAICO lalüL'MCOl.Oll 

E r a d e ver los añilenes dé l a es 
tación momentos an tes de que el 
campañillazo del jefe diera l a or^ 
den de par t ida . U n a aglomeración, 
vxí a tropellarse unos a otros, un 
alboroto. Al l in , se daba l a voz: 
"¡Sefioras y señores, viajeros a l 
t r e n ! " . El ^ í í J i c o s e ateaaáiba, y 
corría presuíoSo a loa vagones, t r e 
paba a los topes, se ar rac imaba e a 
Jas ventanillaSiV. Dirías® q u e e m -
jwendía» u ñ largo fertploi Se agi
taba!) b l ancos '98^e los . La pequeña 
lo&omotora, í ismátiéa O perezosa, 
r e s e c a b a lánzíuido utist carti l la de 
humo, y los ojos d é los pasajeros 
comenzaban á ser ihaaAliizados {>or 
el hcdUa. ! ' < 

—¡Buen calffl; nofe espera!» se de* 
j aba caer e n su asiento, el que lo 
tenía. ¿Dónde podré beber algo 
fresco? 

—¿Quiere usted £«ua del botijo?, 
ofrecía u n a c o m p r e . ¡Está muy 
fresquita!... Mi iñar ido los p repara 
muy bien... Como es ordenanza en 
el ministerio, allí es tá encargado 

'mui •r?? 
PISCINA DE GERONA 
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G R A N P I S T A C U B I E R T A 
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y tONTINENTAl CRUP 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

de servir el botijo al señor ministro 
de Fomentó. . . 

—^Lo que a mi me apetecería aho-, 
ra , singularizaba el caprichoso via
jero, e r a un vaso de zarzaparr i 
lla... 

—¡Pues no pide usted nada, mi 
alma!. . . Tendrá que esperar a que 
lleguemos , a Aranjuez. Allí hay 

cuencia, con toda su Importancia 
la Costa Verde, la Costa Brava, la 
Costa,del Sol, l a Costa de Azahar, 
la Costa Blanca.. . El encanto, ma-, 
ravilloso, de las Islas Baleares y de 
las Islas Canarias . . . 

Las estadísticas registran un he
cho asombroso: De los 1.100 kilo-
metros de playas que posee España, 

cantina, y el t ren se detiene cinco ¡ apenas cien kilómetros es tán expío-
o diez minutos. 

El largo convoy avanzaba, a h o 
gado, gotoso, por la amplia, a m a 
rilleante l lanura de Castilla. Lo h a 
cía en t re u n estruendo de herra-

taáos turíst icamente. 
E n 1968, al .margen del turismo 

extranjero, se cuentan por millones, 
los españoles que veranean en el" 
campo, en la Sierra, en los balnea-

jes, con su traqueteo, resoplando ' ríos, en la costa... Es consecuencia 
blanco humo. . . Ladraban los perros de un mejor nivel de vida. Hasia 
recelosos; sa ludaban los campesi- j el punto ae que ya se aprernia ¡a 
nos, que aún no salían de su asom- | administración de la fenomenolo-
bro de ver cómo aquella especie gía del ocio... 
de gigantesca serpiente negra se 
gdentraba en el paisaje y turbaba 
su paz. Las chispas caían encen
didas e n el campo. Los pasajeros 
seguían apelotonados a las venta
nillas. Llegaban a sus rostros la on
da cándente de la calígine. 

Aconsejaban los prudentes : 
-^jMucho cuidado! ¿Comprueben 

si la portezuela está bien cerrada!. . . 
El otro día. . . 

Las palabras se desvanecían en 
el ruido monótono de la locomoto
ra . E n el re tumbar de los vago
nes. 

Llegaban, largas, quejubrosas, del 
depar tamento vecino, las notas de 
u n afiordieón. 

U n a señora gruesa se abanicaba 
Gon, un í^íf-pay. Se a r rancaba un 
chaval por soleares. 

La noche se hacía larga. Intermi
nable. Se columbraban, a l paso, las 
ventanas i luminadas de las casas 
perdidas e n algún lugar; a la rmaba 
el es t ruendo de las plataformas g i 
ratorias . . . Roncaba, ruidoso, un 
aficionado al morapio. 

Al filo de la mañana , i a lumi
nosidad de Levante se colaba es 
plendorosa por las ventanil las. Se 
present ía la presencia del m a r cer-
eaitcK 

—Huele a yodo, aventuraba un 
fantasioso. 

U.EGADA A ALICANTE 
Al fin, llegaba l a expedición a 

Alicante, entumecidos los miembros, 
ojerosos, y descendían de los vago
nes carg-ados .con sus bártulos. Toda 
aquella masa humana , urgente y 
alborotada, corría a l puerto, a l a 
playa.. . Pugnaban por meterse 
cuanto aiites en el agua. Las m u 
jeres; cogidas a l a marona, o d e la 
Siano. 

-^Vo m e voy a ver los buques 
dé la escuadra. N o se me presen
t a r á otra ocasión Como esta. Pe rmi 
te!* visitar e l "Pé layo" , el "Vizca
ya" , e l " I n f a n t a María Teresa . . . " . 

NUesteos viejos buques de-guerra, 
Gñjuaeaados. a Hundirse e n aguas de 
Sant iago de Cuba, se mecíanji plá-
e l i ^ s r é n la dársena. 

£ia es tancia e ra c<»:ta. Había que 
aprovechar el tiempo. Después, otra 
vez el regreso, con la memoria lle
n a de Imágenes nuevas y luminosas. 
U n veraneo demasiado fugaz, pero 
veraneo a l fln y al cano. 

—¡Sí le hubieran dicho esto a 
mi paorei . . . 

CATALUÑA Y ANDALUCÍA 
Las playas de Cata luña se 6on-

vertían, a su vez, en lugar ideal 
p a r a el solaz y el descanso de los 
industriales catalanes y de sus ra
millas. La burguesía, y también los 
art istas, comprobaban l a belleza de 
las calas, la satisfacción de lanzarse 
a las aguas t ranquilas de Sitges, de 
Villanúeva y Geltrú, d e Arenys d e 
Mar, de Calella, de Malgrat . . . 

También los meridionales reva-
lorlzaban sus playas, que si no t a n 
elegantes, entonces, como las del 
Norte, ten ían sus encantos. Málaga, 
Torremolinos, Marbella, Almería, 
Cádiz, Hueiya.. . 

Es imposible hacer ahora u n cen
so de todas y cada u n a de las p la 
yas españolas. Cualquiera de ellas 
es afor t imada e n belleza, e n anec -
dotario, e n sol... T r a s ese proceso 
de adaptación del hombre a las 
delicias playeras, con los años; l le
garía el "boom" . . . Pero l a exídica-, 
ción de todo esto exigirla mucho 
espacio. Ahí está, como una conse-

BEDESCRUBRIMIENTO DE 
ESPAÑA 

Pero sobre todo, y esto sí que es 
importante , el español, al cabo ca 
los siglos, al viajar, ha , descubiertü 
a su propia Pat r ia . El turismo so
cial se extiende. En lujoso hotel, 
en residencia o en el "camping-
Es igual. Ahí queda, como un avi
so pa ra las generaciones, la refe-
xión de don Miguel de Unamuno: 
" P a r a conocer una Patr ia , un pue
blo, no basta conocer su alma —lo 
que l lamamos el alma—, lo que di
cen y lo que hacen sus hombres; 
es menester conocer también su 
cuerpo, su suelo, su tierra. Y o3 
aseguro que pocos países habrá en 
Europa en que se pueda gozar de 
una mayor variedad de paisajes que 
en España. Costas l lanas y man
sas, y costas bravas de rocosos 
acantilados, vegas y llanuras, pá
ramos desiertos; montañas verdes y 
sierras bravas. . . de todo, en ñn". 

(PYRESA) , 

final ie Um en la IflstKuclóii 
Pslcepiiiíoica de Calilas 

di iaiauilla 
El próximo domingo, se celebrará 

la jo rnada de final de Curso en la 
Insti tución Psicopedagógica para 
Niñas, "Nues t ra Señora de Montse
r r a t " de las Hermanas Hospitala
rias del Sagrado Corazón de Jesús, 
en Caldas de Malavella. 

El amplio programa de actos se 
iniciará a las 9 de la mañana con 
la san ta misa, al final de la cual 
se procederá al cierre del Curso 
Escolar, y a la inauguración, de una 
exposición de obras efectuadas por 
las a lumnas de dicho Centro. 

Las mismas, presentarán asimis
mo una velada, con escenificación 
de u n a obra, bailes, poesías, gim
nasia, etc., cerrando el acto el Di
rector de dicho Centro con unas 
palabras a los asistentes. 

;;:p»ÜÍi3 TRAFICO ' 

" " Hilas c#áíal^ 
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